ÒKÀNRÀN MÉJÌ

“...Representa a fala e os gêmeos da mesma placenta...”

ÒKÀNRÀN MÉJÌ - 1º Odù no Jogo de Búzios

Interpretações e Significados

Ordem de chegada ao Àiyé/Terra: 8º Odù.

Não possui nome correspondente.

Responde com um búzio (1) aberto.

Representações e Significados: O mistério e tudo que é escuro, incerto e  duvidoso.

É o regente do órgão sexual masculino, entretanto, a representação do mesmo em ereção, pertence ao Odù Ògúndá Méjì.

Representa a fala e os gêmeos da mesma placenta - univitelinos.

Oposição deste caminho: O Equilíbrio.

Segundo alguns bàbáláwo, este é o Odù da oratória. Prenuncia quase sempre, tal como o Odù Òdi Méjì, a concórdia e a discórdia.

Alguns dos Ìtan deste Odù relatam a história da criação da humanidade e a introdução da fala ao ser humano.

Obs.: Sempre que surgir este Odù na condição de principal (Odù Dúró) nas consultas aos búzios, o consultor deverá jogar água na entrada da sua casa (despachar a porta). Caso em seguida este caminho apresentar negatividade (Ónã Lepé), o consultor do Oráculo deverá proceder da seguinte maneira:

a) Levar o consulente até o altar coletivo de Èsù (Ojúbo);

b) Passar um akasá e um ovo de galinha pelo corpo do consulente;

c) Passar duas folhas de pèregún pelo corpo do consulente;

d) Ao passar o ovo e as folhas pelo corpo do consulente, o consultor do Oráculo deverá dizer a seguinte frase: “Ònã bá burù (i) kú gbá nlo” = Caminho com doença e carrego de morte vá embora.

e) Deixar o ebo arriado em frente ao Ojúbo de Èsù, sobre um pedaço de aso dúdu (pano preto).

f) Passar um ovo de galinha pelo seu corpo (consultor);

g) Amarrar o aso dúdu (pano preto) pelas pontas e despachar no final do dia.

Nota: Solicitar ao consulente que volte no dia seguinte para a consulta.

Representação em Ifá/Kawrí:

Ponto Cardeal correspondente: Nornoroeste

Cores: Vermelha da brasa, da faísca e da alvorada, negra, branca, azul nos diversos matizes, verde e violeta.

Simbologia: A Criança.

Elementos: Terra, Água e Fogo.

Composição: Terra sobre Ar, com predominação da Terra dando a impressão de sufoco e saturação.

Sexo: Feminino.

Metais: Estanho e o Ferro.

Pedras: Ametista, diamante, água marinha, coral e jade.

Folhas: Balaio-de-Velho, Beldroega, Brada-Mundo e Jarrinha.

Flores: Papoula, miosótis, sálvia, camomila e margarida.

Provérbio deste Caminho de Odù:

“Àilójutì õgún àidáwoduro wà”

“A imprudência é o veneno da continuidade”.

Alguns dos arquétipos dos filhos deste Caminho de Odù:

Desconfiados, esquivos, medrosos, possuidores de quase todos os tipos de fobias, materialistas, tristes, possessivos, ciumentos, possuem espírito obstinado, racional e metódico. Geralmente são pessoas insatisfeitas consigo mesmas. São infelizes no amor, depressivos, incapazes de fazerem amizades com facilidade. São possuidores de antipatia ou aversão em estabelecer vínculos de amizade, possuem tendência a criar inimizades gratuitas, adoram satirizar os seus semelhantes não aceitando brincadeiras ou escárnios com eles próprios. Alguns são sensuais, serenos, sentimentais, outros são egoístas, amam os entes queridos, porém à distância, em sua maioria possuem dificuldades de raciocínio rápido e lógico. São pessoas fanáticas.

Alguns dos filhos deste Odù, em raríssimas vezes, são eloqüentes oradores, possuindo o dom de arrebatarem pessoas para os seus planos ou religiões, todavia, essaspessoas podem ao mesmo tempo destruir todos que os seguem. Muitos do seus filhos costumam desintender-se constantemente com seus familiares ou pessoas com quem convivam, fato este que os fazem serem sozinhos, antipáticos e indesejáveis.

O arquétipo acima citado ocasiona o irreconhecimento das virtudes dos filhos deste caminho.

Os Òrìsà que se apresentam geralmente neste Caminho de Odù:

Èsù, Ibéji, Bàbá Egún, Òsányin , Sàngó, Ayrá, Aganjú, Obaluàiyé, Irokó, Asabo, Onile, Òrúnmìlà, Yemoja, Oyá, Odé, Iyèwà, Otin, Oranfe, Ijá, Ore, Elesijé, Ajé Salugá, Olu Odo, Ìyá Molu, Nanã e Òsàlá.

Nb. Segundo alguns bàbáláwo, este é o Odù principal do Òrìsà Oyá

Algumas das interdições dos filhos deste Caminho de Odù:

Eko que tenha sido envolto em folha de bananeira (akasá), feijão fradinho, ingerir alimentos que levarem canela em pó ou em casca, cravo, noz - moscada, raízes em geral. Banhar-se com sumo das folhas de Irokó, cortá-las ou utilizá-las para qualquer finalidade. Banhar-se com erva trepadeira, tocá-las ou fazer amarrados para qualquer finalidade. Alimentarem-se de carne e leite de búfalos, beberem caldo de cana ou comerem o peixe conhecido como “mulato velho”.

Saudação deste Caminho de Odù:

“Òkànràn Méjì, Ìbà o!

Nwon ònã láfefé wà, ònã bílisi ko dé”.

“Saudemos Òkànràn Méjì !

Para que os nossos caminhos sejam abertos e que o mal fique para trás”.

Sentença deste Caminho de Odù:

“Omi àwon owó wènù, ile fámu”

“A água que lava as mãos, a terra absorve”.

Significado tradicional da caída deste Caminho de Odù: 

Ònã Ire - Caminhos Positivos

Vocação religiosa, eloqüência, fim de um problema de qualquer origem, nascimento de gêmeos, virilidade masculina, sexualidade feminina, progresso ou enriquecimento súbito, recuperação de bens, retorno de ente querido, alegrias generalizadas, início de romance, casamento ou qualquer ligação amorosa bem sucedida, mudanças, novas amizades.

Ònã Lépè - Caminhos Negativos

Dor, tristeza, luto, insucesso, depressão física e moral, abandono, lágrimas de sofrimento, suicídio, morte, perda de bens, perda de membros/risco de acidentes, perda de situação vantajosa, desventura, adversidade, má sorte, insatisfação no amor, no trabalho e nas relações pessoais. Depressão física ou psíquica com reflexos negativos na vida interior e exterior. Antipatia e aversão a todo tipo de sorte. Tendência a inimizades gratuitas, a liberdade ou autonomia comprometida, fanatismo, ingratidão, injustiça, prisão, ruína total, enfim, na vida em geral.

Doenças ligadas a este Caminho de Odù:

Tumores, em geral malignos, cirurgias no ventre, no aparelho urinário e deficiência

óssea.

1º Ihinrere ti Odù Òkànràn Méjì

Lasèko otè Oyé kò sán,

Kùrùkúrù kuru o solójòjo bá mònàmònà,

Ako àparò, abo àparò

Nwon ò lagbe l’orí kò ni níhõho.

A difa fun Olófin.

Olófin wa lárùn ète

Nwon ní ò gbodò kúú té

Ònasè, àya a rè, nsòjòjò àrùn

Nwon ní ò gbodò kú àrùn.

Òkánbi omo o rè, pelu àrun síkù

Nwon ní èé fòrengedeé kú.

Onidúdú gba dúdú

Onipupá gba pupa

Aláyìnrín gbàyìnrín

Bara àisí o sátì

Kò kárùn

Bara, Ìbà o!

Tradução do 1º Verso/Poema do Odù Òkànràn Méjì

Nunca troveja durante o período do Oyé1,

O Kùrùkúrù é quem protege a espiga de milho dos obstáculos,

Perdiz macho, perdiz fêmea.

As agbè não possuem cristas aparentes.

Consultamos Ifá para Olofin.

Olofin está ficando leproso.

Disseram que ele não irá morrer de lepra.

Ònasè, sua esposa, está ficando com a doença.

Disseram que ela não irá morrer desta doença.

Okambi, seu filho, também ficou doente.

Disseram que ele não vai morrer desta doença.

O dono do preto aceitou o preto.

O dono do vermelho aceitou o vermelho.

Aquele que possui brilho, aceitou o brilho.

Rei do corpo rejeita a morte.

Rejeita a doença.

Bara, eu te saudo!

1 - Oyé: Vento muito quente que sopra da Costa da Guiné de Dezembro a Fevereiro.

2º Ihinrere ti Odù Òkànràn Méjì

Òsàlá soke wà

A difá fun Olu Méjì

Nwon nsonkun,wa àwon omo o àwon òde Iwasaran

Nwon ni ebo ni ki àwon o waa ru

Ki àwon o si ta Ìbejì lore

Nwon si se bee

Nigba ti àwon dé àwon òde Iwasaran

Nwon bi omo

Ìbejì si ni omo naa

Nwon waa nyin awon awo

To ki Ifá fun àwon

Nwon ni bee gege

Ni awo awon nsenu reree pe Ifá

Òsàlá soke wà

A difá fun Olu Méjì

Nwon nsonkun, wa àwon omo o àwon òde Iwasaran

Mo tun bimo looni o

Mo tun bimo

Òsàlá soke wà

Mo tun bimo

O olu méjì i di mérin

Kóse

O olu mérin di mejo

Kóse

O olu mejo o di mérìndilogun

Kóríbe, kóse

Ebo ti mo ru da

Kóríbe, kóse

Tradução do 2º Verso/Poema do Odù Òkànràn Méjì

Òsàlá está diferente nas alturas (sentido figurado).

Foi feito jogo para os pais dos gêmeos.

Estão chorando, procurando filho nas ruas de Iwasaran.

Disseram que eles deveriam fazer oferenda.

Para eles ofertarem ao Òrìsà Ibéji.

Assim eles fizeram.

Quando eles chegaram às ruas de Iwasaran.

Nasceram-lhes filhos.

Os filhos eram gêmeos.

Eles começaram a elogiar seus fundamentos

Consultaram Ifá para eles.

Disseram que está tudo bem.

Que os fundamentos deles soam a Ifá com boa voz.

Òsàlá está diferente nas alturas (sentido figurado).

Foi feito jogo para os pais dos gêmeos.

Estão chorando procurando filho nas ruas de Iwasaran.

Eu nasci de novo, hoje.

Eu nasci de novo.

Òsàlá está diferente nas alturas (sentido figurado).

Eu nasci de novo.

Os gêmeos viraram quatro (sentido figurado).

Assim seja.

Os gêmeos viraram oito (sentido figurado).

Assim seja.

Os gêmeos viraram dezesseis (sentido figurado).

Assim seja.

A oferenda que foi feita, foi aceita.

Assim seja.

3º Ihinrere ti Odù Òkànràn Méjì

Pàtámbólè Okiribiti

A difá fun Àrìrà1, Gàgààgà

Eyi tii somo Òrànmíyàn loko

Nigba ti Sàngó mbe laarin ota

Ti Olusete mbe laarin ota

Nwon ni o rubo fun àwon Iponri

O jàre

Ebo ni o se

Igba to rubo tan

O si ni isegun

O ni bee gege

Ni awon awo o o u nsenu rere e pe Ifá

Pàtámbólè Okiribiti

A difá fun Àrìrà, Gàgààgà

Eyi tii somo Òrànmíyàn loko

Nigba ti Sàngó mbe laarin ota

Ti Olusete mbe laarin ota

Nje kin l’Àrìrà fi sègún òtá ?

Igba òkúta

Igba òkúta

Arira sègún òtá

Igba òkúta

1 - Àrìrà - Epíteto do Òrìsà Sàngó

Tradução do 3º Verso/Poema do Odù Òkànràn Méjì

Pàtámbólè Okiribiti (Epíteto de Sàngó).

Consultaram Ifá para Àrìrà, Gàgààgà.

Aquele que é filho de Òrànmíyàn na fazenda.

Quando Sàngó está entre inimigos.

Quando Olusete (O Dono da Vitória – O Vitorioso) está entre inimigos.

Pediram a ele que fizesse oferenda aos antepassados.

Por favor!

A oferenda deve ser feita.

Quando terminou a oferta.

Ele conseguiu a vitória.

Ele disse que é assim mesmo.

Seus fundamentos usam de boa voz para clamar por Ifá.

Pàtámbólè Okiribiti (Epíteto de Sàngó).

Consultaram Ifá para Àrìrà, Gàgààgà.

Aquele que é filho de Òrànmíyàn na fazenda.

Quando Sàngó está entre inimigos.

Quando Olusete (O Vitorioso) está entre os inimigos.

Agora, o que ele (Àrìrà) usou para conseguir vitória? (ou vencer os inimigos?).

Duzentas pedras.

Duzentas pedras.

Arira usou para vencer os inimigos.

Duzentas pedras.
